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E
ntender o Brasil e a direita 
que assumiu o poder no pa-
ís foi o desafio enfrentado 
por historiadores, sociólo-
gos e antropólogos reuni-
dos em Paris, dias 30 e 31 de 
maio, no colóquio interna-
cional Quelle Droite a Pris le 
Pouvoir au Brésil? (Que Di-

reita Assumiu o Poder no Brasil?). Foram 
dois dias de reflexão e debate para lançar 
um pouco de luz sobre “a profunda ruptu-
ra política vivida no Brasil em 2016”. A con-
ferência de abertura foi pronunciada por 
Marilena Chaui, professora emérita de fi-
losofia da USP.

A emergência de uma direita total-
mente descomplexada e poliforme fi-
cou mais clara, a partir de informações 
acumuladas ao longo das conferências. 
“Religião e conservadorismo moral na 
política brasileira”, da socióloga Maria 
das Dores Campos Machado (UFRJ), e 
“Entre o visível e o invisível: a afirmação 
lenta, gradual e segura da extrema-direita 
no Brasil contemporâneo”, do historiador 
Luís Edmundo de Souza Moraes (UFRJ), 
contribuíram para definir o perfil do atu-
al poder brasileiro. 

Para a extrema-direita brasileira, cada 
vez mais visível no espaço midiático e nas 
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manifestações de rua, os crimes da dita-
dura devem ser esquecidos, em nome da 
anistia, e qualquer desejo de justiça e ver-
dade é visto como revanchismo. Este po-
der desbragadamente reacionário  invoca 
a anistia, mas no fundo conta com a am-
nésia da sociedade brasileira. E tenta re-
escrever a História a partir de livros que 
se tornaram best sellers, como o do coro-
nel Brilhante Ustra, o ilustre torturador.

Na conferência de abertura do encon-
tro, a filósofa Marilena Chaui descons-
truiu com toda eficácia “o mito da não 
violência brasileira”, fato fundador de 
uma sociedade que se vê como “um povo 

generoso, alegre, sensual, solidário, que 
não conhece o racismo, o machismo, a 
homofobia, que vive sem preconceitos 
porque não discrimina as pessoas por 
etnia, classe social nem por escolhas se-
xuais, religiosas ou profissionais”.

“Essa sociedade fortemente hierar-
quizada prefere ver a violência como um 
fato esporádico e não como sua estrutu-
ra, fruto das desigualdades econômicas 
sociais e culturais”, afirmou a filósofa. E 
prosseguiu, categórica: “A sociedade bra-
sileira está longe do que constitui e de-
fine a democracia, que prega a criação e 
a afirmação de direitos”. Segundo ela, a 
miséria, que foi considerada natural ou 
totalmente ignorada durante 500 anos, 
recrudesce com as reformas neoliberais 
aprovadas pelo governo golpista.

T
endo por sede a École des Hau-
tes Études en Sciences Sociales 
(EHESS), o colóquio foi cons-
truído como sete mesas sob o 
modelo de confrontação da re-

alidade brasileira, com experiências 
mais ou menos semelhantes em outros 
países “a fim de ‘desisolar’ o que se passa 
no País e repensar a crise brasileira den-
tro de uma crise mais global”. Assim, a 
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militares franceses e brasi-
leiros, e a influência da dou-
trina francesa na guerra re-
volucionária no Brasil duran-
te a ditadura.

O brasilianista e cientista 
político Frédéric Louault, da 
Université Libre de Bruxel-
les, analisou brilhantemen-
te o sistema político eleito-
ral brasileiro. Ele trabalhou 
sob a gestão do PT em Porto 
Alegre e sua conferência te-
ve por título “Governar en-
tre lobbies e partidos: a derro-
ta da reforma do sistema elei-
toral sob Lula e Dilma Rous-
seff”. O contraponto foi feito 

por Stéphane Boisard (Institut Natio-
nal Universitaire Jean-François Cham-
pollion), que discorreu sobre “O papel 
dos think tanks na emergência da nova 
direita chilena; os lobbies intelectuais a 
serviço de uma reestruturação total da 
sociedade”. Para quem não sabe, o brasi-
leiro Instituto Millenium abriga um ex-
-ministro de Pinochet. 

É esse passado, entre outros, que es-
tá no DNA da extrema-direita brasilei-
ra. Frédéric Louault sintetizou o cenário 
político brasileiro, mostrando que quem 
governa o País é o Poder Legislativo, o 
Poder Executivo e o poder da sombra. 
“O quarto poder, o midiático, detém 
uma arma de destruição em massa.” Para 
Louault, certos poderes profundamen-
te reacionários nunca foram desalojados, 
nem mesmo durante os anos dos gover-
nos petistas de Lula e Dilma Rousseff. 
Aliás, alguém já resumira esta ideia ao 
dizer que eles tinham em mãos o gover-
no, mas não o poder.

Louault propôs como chave para en-
tender as direitas que detêm, de modo 
permanente, o poder no Brasil a fórmula 
do sociólogo Roger Bastide (1898-1974), 
professor na Sorbonne e na Universidade 
de São Paulo: “Pensar a simultaneidade 
dos contrários – o velho está no novo e o 
novo está no velho”. •

C A R T A C A P I T A L  —  7  D E  J U N H O  D E  2 0 1 7   2 5

O PODER DA  
EXTREMA-DIREITA

TAMBÉM MANDA  
NO BRASIL O PODER 
DA SOMBRA: A MÍDIA 

DETÉM UMA ARMA 
DE DESTRUIÇÃO EM 

MASSA. É A TESE 
 DO PROFESSOR 

LOUAULT

conferência “A judiciarização 
da sociedade e da política no 
Brasil”, de Ernani Carvalho, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, teve o contra-
ponto “Sócio-história dos 
processos de judiciarização: 
alguns ensinamentos do caso 
francês”, apresentada por An-
toine Vauchez, da Université 
Paris 1-Panthéon Sorbonne).

Em outra mesa, Marcos 
Otávio Bezerra, antropólo-
go, Universidade Federal Flu-
minense, abordou “A corrup-
ção na política e a política na 
corrupção no Brasil”, em con-
traponto a Jean-Louis Bri-
quet (CNRS/Université Paris 1 - Pan-
théon Sorbonne), que discorreu sobre o 
tema “Julgar a política: iniciativas judi-
ciárias e mobilizações políticas na Itália 
de Tangentopoli (1992-1994)”. Essa me-
sa debateu os efeitos políticos dos escân-
dalos que deram visibilidade pública às 
políticas transgressivas dos dirigentes, 
com atores emergentes reivindicando 
um protagonismo na recomposição do 
sistema político.

Na Itália, descobriu-se a grande pro-
miscuidade entre a máfia e os políticos, 
com 160 parlamentares implicados em 
escândalos de corrupção. O que se cons-
tatou foi uma crise moral e a necessidade 
de renovar as práticas políticas. A ope-
ração Mani Pulite, ao contrário da Lava 
Jato, recompôs o que a democracia ita-
liana perdera ao longo dos anos 80, mas 
a luta contra a corrupção levou à ascen-
são de Silvio Berlusconi, “um empre-
sário fora do campo político”, concluiu 
Jean-Louis Briquet.

No Brasil, essa recomposição levou ao 
golpe de 2016 e, por ora, a Michel Temer. 
A pretensa luta contra a corrupção, que 
historicamente serve de pretexto pa-
ra a derrubada de governos progressis-
tas no Brasil, como assinalaram vários 
conferencistas, tenta demonizar todos 
os políticos pelas práticas indefensáveis 

de grande parte deles. Por enquanto, as 
oligarquias buscam construir “berlusco-
nis” brasileiros para tomar o poder futu-
ramente, através do voto, se houver elei-
ções em 2018.

A 
iniciativa do colóquio foi de três 
jovens brasilianistas, conside-
rados um dream team por um 
dos conferencistas: a historia-
dora francesa Maud Chirio, 

especialista em ditadura militar bra-
sileira, e os brasileiros Diogo Couto 
(Universidade Federal de Pernambuco) 
e Rodrigo Nabuco (Universidade de 
Reims). Nabuco vive na França há mui-
tos anos e defendeu sua tese de doutora-
do sobre a cooperação estreita entre os 

Marilena Chaui:  
“A sociedade 

brasileira está bem 
longe da democracia”

•CCRepCapaLeneide955ok.indd   25 6/1/17   8:48 PM


